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Dispôe sobre nova organizaçâo
basica da Fundaçâo Municipal
de Formaçâo para o Trabalho -
FUNDAT, e da providências
correlatas.

0 PREFEITO DO MUNICiP10 DE ARACAJU,

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu

sanciono a seguinte Lei:

TITULO UNICO
DA FUNDAÇÂO MUNICIPAL DE FORMAÇÂO PARA 0 TRABALHO

CAPITULO I
DAS DISPOSIÇÔES PRELIMINARES

Art. 1 0 . A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT, fundaçâo pûblica integrante da Administraçâo
Municipal Indireta do Poder Executivo, criada na forma da Lei n.°
2.477, de 02 de janeiro de 1997, e corn denominaçâo dada na

forma do art. 70 da Lei Complernentar n.° 119, de 07 de fevereiro
de 2013, passa a ter nova organizaçâo basica nos termos desta Lei.

CAPITULO II
DA CONCEITUAÇÂO, DA SEDE E DO FORO

Art. 2°. A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o

Trabalho - FUNDAT é uma fundaçâo pûblica, dotada de

personalidade juridica de direito p6blico, corn patrimônio, receita
e quadro de pessoal proprios, bem como corn autonomiz(
administrativa, patrimonial e financeira, da Administraçâo
Municipal Indireta, do Poder Executivo.

Parâgrafo Onico. A Fundaçâo Municipal de Formaçâo

para o Trabalho - FUNDAT é vinculada à Secretaria Municipal da
Familia e da Assistência Social - SEMFAS, pela qual
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supervisionada, nos termos e para os fins da Lei Complementar n.°
119, de 07 de fevereiro de 2013.

Art. 3°. A Fundaçâo Municipal de Fornnaçâo para o
Trabalho - FUNDAT é regida pela Lei Complementar n.° 119, de 07
de fevereiro de 2013, por esta Lei, pelo seu Estatuto e normas
internas que adotar, e por outras disposiçôes legais que the forem
aplicAveis.

Art. 40• A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT adquire personalidade juridica pr6pria apôs o
registro de seu Estatuto no competente Cart6rio de Titulos e
Documentos.

Art. 50• A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT tern sede e foro na Cidade de Aracaju, Estado
de Sergipe, e jurisdiçâo em todo o territ6rio municipal.

CAPiTULO III

DA FINALIDADE E DAS COMPETENCIAS

Art. 6°. A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o

Trabalho - FUNDAT tern por finalidade a execuçâo da politica de
formaçâo para o trabalho, mediante a qualificaçâo,
especializaçâo, atualizaçâo e aperfeiçoamento de jovens e
adultos, intermediando a criaçâo e/ou promovendo a oferta d
cursos profissionalizantes em sintonia corn a demanda existente ro
Municipio, objetivando a inserçâo de cidadâos no nnercado de
trabalho e a geraçâo de renda.

Art. 70• Compete à Fundaçâo Municipal de Formaçâo

para o Trabalho - FUNDAT a realizaçâo das seguintes atividades ou

atribuiçôes, sem prejuizo de outras legalmente previstas:

I - oferta de cursos de formaçâo inicial e continuada de
trabalhadores, nas modalidades presencial, semipresencial e à
distância, inclusive mediante articulaçâo corn Instituiçôes de
Ensino;

\\:)
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II - realizaçâo de açôes de qualificaçâo, especializaçâo,
atualizaçâo e aperfeiçoamento de jovens e adultos, em sintonia
com as carências de profissionais apresentadas no Municipio;

III - realizaçâo de serviços de intermediaçâo de
empregos para atendimento à populaçâo;

IV - implantaçâo, administraçâo e manutençâo de
Unidades de Qualificaçâo Profissional - UQP 's;

V - fomento, estimulo e apoio a praticas de

empreendedorismo e de cooperativismo;

VI - realizaçâo de estudos estatisticos e manutençâo de
registros sobre o mercado de trabalho no Municipio, inclusive
identificando demandas;

VII - celebraçâo de convênios, contratos, acordos,
ternnos de parceira, ou outros ajustes, corn instituiçôes pûblicas ou
privadas, nacionais ou estrangeiras, visando à melhoria da(
execuçâo ou do desennpenho de suas atividades;

VIII - exercer outras atividades ou atribuiçôes correlatas
ou inerentes, no ânnbito da sua finalidade.

CAPITULO IV
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL BASICA

Art. 8°. A estrutura organizacional bAsica da Fundaçâo

Municipal de Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT compreende:

I - ORGÂ0 COLEGIADO:

- Conselho de Administraçâo - CONAD,

II - DIRETORIA EXECUTIVA:
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a) Presidência - PR;

b) Diretoria Administrativa e Financeira - DIRAF;

c) Diretoria de Formaçâo Profissional - DIRFOP;

d) Diretoria de Empreendedorismo e Cooperativismo

- DIREC;

III - (AGA° DE DIREÇÂO SUPERIOR:

- Presidência - PR;

IV - (5RGAOS DE AP010 E ASSESSORAMENTO:

a) Gabinete da Presidência - GP;

b) Assessoria de Planejamento e Desenvolvimento
Institucional - ASPLANDI;

c) Assessoria de Comunicaçâo - ASCOM;

d) Procuradoria Juridica - PROJUR;

V - 6RGAOS INSTRUMENTAIS:

a) Diretoria Administrativa e Financeira - DIRAF;

b) Coordenadoria Executiva de Tecnologia

lnformaçâo - CETI;

VI - 6RGAOS OPERACIONAIS:

a) Diretoria de Formaçâo Profissional - DIRFOP;

b) Diretoria de Empreendedorismo e Cooperativismo

- DIREC.
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CAPITULO V

DA COMPETÊNCIA E ESTRUTURA DOS ORGÂOS

Seçâo I

Do Conselho de Administraçâo

Art. 90• A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT, como fundaçâo piliblica municipal, tern o seu

Conselho de Administraçâo - CONAD corn a seguinte composiçâo:

I - o Vice-Prefeito do Municipio;

II - o Secretârio Municipal da Familia e da Assistência

Social;

III - o Secretério Municipal da Indûstria, Comércio e
Turismo;

IV - o Presidente da FUNDAT;

V - 01 (urn) membro, na condiçâo de representante dos
servidores da Fundaçâo, escolhido ern processo de

eleiçâo organizado pela FUNDAT;

VI 01 (um) membro, na condiçâo de representante do
Sistema FIES/SESI/SENAI/IEL - Federaçâo das

Inclûstrias do Estado de Sergipe/Serviço Social da

Inckistria/Serviço	 Nacional	 de	 Aprendizageyi

Industrial/Instituto Euvaldo Lodi - indicado pel

respectivo dirigente;

VII - 01 (um) membro, na condiçâo de representante do

Sistema FECOMÉRCIO/SESC/SENAC - Federaçâo do
Comércio de Bens, Serviços e Turisrno do Estado de
Sergipe/Serviço Social do Comércio/Serviço Nacional

de Aprendizagem Comercial - indicado pelo
respectivo dirigente;
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VIII - 01 (um) membro, na condiçâo de representante da
Câmara dos Dirigentes Lojistas de Aracaju -
CDL/Aracaju, indicado pela respectiva entidade;

IX - 01 (um) mennbro de livre escolha do Prefeito do

Municipio coma representante da comunidade.

S 1°. 0 Conselho de Administraçâo é presidido pelo

Vice-Prefeito do Municipio, e, na sua ausência ou impedimento,
pelo SecretArio Municipal da Familia e da Assistência Social.

S 2°. Os membros do Conselho de Administraçâo
referidos nos incisos V, VI, VII, VIII e IX, do "caput" deste artigo,
assim como os respectivos suplentes, devenn ser nomeados por

decreto do Poder Executivo.

S 3°. Os membros do Conselho de Administracâo devem
ser substituidos, em suas faltas ou impedimentos, pelos seus
substitutos legais ou regulamentares ou par representantes pelos

mesmos devidamente designados, nos casas dos incisas I, II, III

IV, e pelos respectivos suplentes nos casos dos incisos V, VI, V

VIII e IX, do "caput" deste artigo.

S 4°. 0 mandato dos membros de que tratam os incisos

V, VI, VII, VIII e IX, do "caput" deste artigo, bem como de seus
suplentes, é de 02 (dois) anos, permitida a reconduçâo.

5 5°. Ao Presidente do Conselho de Administraçâo cabe,
além do vota comum, também o voto de qualidade, este, porém,
somente no casa de ennpate nas votaçôes.

S 6°. 0 Conselho de Administraçâo é secretariado par

um servidor da FUNDAT, ou a eta cedido, indicado pela Presidente

do mesmo Conselho, designado para exercer a funçâo de

SecretArio.

S 70• Os membros do Conselho de Administraçâo fazem
jus â retribuiçâo pecuniaria ou gratificaçâo pela comparecimento a

(V)
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acordo corn o estabelecido em decreto

z

reuniôes, de
Executivo.

do Poder

§ 8°. As normas de funcionamento do Conselho de

Administracâo e o detalhamento de suas atribuicôes, corn base na

respectiva competência, devem ser fixados no seu Regimento

I nterno.

Art. 10. Ao Conselho de Administracäo - CONAD, orgâo

superior deliberativo, corn fun95 es de orientacào, normatizaçâo e

fiscalizacao, compete basicamente:

I - formular diretrizes para execucào dos objetivos da

FUNDAT,

II - discutir e resolver sobre:

a) assuntos de Interesse da FUNDAT, que the sejam

apresentados;

b) matérias inerentes ao exercicio das atividades e

ao cumprimento das finalidades e objetivos d

FUNDAT;

c) &vidas decorrentes da interpretacâo desta Lei,
do Regimento Interno do proprio Conselho de
Administracâo ou do Estatuto da FUNDAT;

d) procedimentos administrativos e financeiros da

FUNDAT para implantacao de sua organizaçâo e
para fiel cumprimento da legislacâo aplicAvel aos
bens, pessoal e outros recursos da Fundacdo,

III - propor:

a) a alteracâo da estrutura bàsica e das

competências dos orgdos da FUNDAT previstas em

lei;
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b) a aprovacâo, por lei, da criacâo de cargos de
provimento efetivo, de provimento em comissâo e
de funcôes de confianca da FUNDAT;

c) ao Prefeito do Municipio, a obtencâo de

autorizaçâo legal para alienacâo ou gravame de

bens imOveis,

d) a aprovacâo de medida regular para realizaçâo de

operacôes de créditos,

e) a abertura de créditos especiais;

IV - aprovar:

a) o Estatuto da FUNDAT e suas alteracôes,

submetendo à honnologacäo do Prefeito do

Municipio;

b) o Regimento lnterno do proprio Conselho;

c) os relatOrios, balancetes, balancos,
demonstrativos financeiros e prestacâo de
contas das atividades da FUNDAT;

d) a proposta orcamentâria anual da FUNDAT e
respectivas modificacôes ou alteracôes,

e) a prestacâo de contas de convênios firmados
com entidades nâo-governarnentais;

f) o montante dos recursos financeiros que a
FUNDAT pode destinar a programas assistenciais
e de aperfeicoamento de servidores;

g) as instrucôes normativas para execucâo de
procedimentos administrati vos e/ ou financeiros;
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V - autorizar:

a) a alienaçâo de bens m6veis;

b) a aquisiçâo de bens im6veis, exceto quando se

tratar de objeto de desapropriaçâo;

c) a celebraçâo de convênios corn entidades nâo-
governamentais;

VI - deliberar sobre:

a) pianos, programas e orçamentos da FUNDAT e o
andamento de sua execuçâo;

b) organizaçâo interna, normas de gestâo,
procedimentos e instruçôes administrativas;

C) contrato de execuçâo de obras, fornecimento de

materials e prestaçâo de serviços, quando
submetidos à sua apreciaçâo pela Presidência,

d) convênios, contratos, termos de parceria

outros ajustes;

e) contratos de Locaçâo e de Permissâo
Concessâo Onerosa de Direito Real de uso de

Bens Im6veis,

f) outras medidas ou assuntos que regularmente
forem submetidos à sua apreciaçâo e
deliberaçâo;

VII - dar posse ao Presidente da Fundaçâo e aos demais

membros da Diretoria Executiva;
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VIII - exercer ou desempenhar outras atividades ou

atribuiçôes correlatas, ou inerentes à finalidade da FUNDAT.

Seçâo II
Da Diretoria Executiva

Art. 11. A Diretoria Executiva da Fundaçâo Municipal
de Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT é composta por 04 (quatro)
membros, nomeados, em comissào, pelo Prefeito do Municipio,
ocupantes dos respectivos cargos de Presidente, Diretor
Administrativo e Financeiro, Diretor de Formaçâo Profissional, e
Diretor de Empreendedorismo e Cooperativismo, com requisitos,
exigências e funçôes definidos no Estatuto da Fundaçâo, e
remuneraçâo fixada em lei.

Seçâo III
Da Presidência

Art. 12. A Presidência da FUNDAT é exercida pelo

respectivo Presidente, a quem cabe a direçâo gerat dos serviços

administrativos, financeiros, técnicos e operacionais da Fundaçâo.

Art. 13. Compete ao Presidente da FUNDAT:

I - dirigir, em grau hierkquico superior, as atividades e

serviços da Fundaçâo, superintendendo a sua administraçâo e os

seus neg6cios;

II - cumprir e fazer cumprir a legislaçâo que estiver em

vigor, as Resoluçôes e os atos do Conselho de Administraçâo da

Fundaçâo, visando à execuçâo da politica de formaçâo para o

trabalho;

III - representar a FUNDAT, ativa e passivamente, em
juizo ou fora dele, podendo designar procuradores e prepostos;

IV - organizar os serviços da FUNDAT, expedindo os atos
administrativos que para tanto se façam necesskios;
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V - propor ao Conselho de Administraçâo a criaçâo ou
modificaçâo de unidades que integrem a estrutura organizacional

da FUNDAT,

VI - proferir decisôes em processos administrativos de
sua competência, bem como praticar os atos relativos
administraçâo dos servidores da FUNDAT;

VII - julgar, em primeira instância, os recursos

interpostos pelos servidores da FUNDAT, encanninhando ao
Conselho de Administraçâo, conforme o caso, se julgar necessArio,

VIII - autorizar a abertura de créditos suplementares,

até o limite estabelecido em lei, submetendo à apreciaçâo do

Conselho de Administraçâo pedido de abertura de crédit° acima
dos limites legalmente previstos;

IX - aplicar os recursos da FUNDAT, conjuntamente corn
a Diretoria Administrativa e Financeira - DIRAF;

X - promover, na forma legal, a aquisiçâo de

autorizaçâo legislativa, por intermédio do Prefeito do Municipio
para gravame ou alienaçâo de bens im6veis, observadas as norm

constitucionais e a legislaçâo especifica;

XI - submeter à apreciaçâo do Conselho de
Administraçâo justificativa expondo sobre a necessidade de
aquisiçâo de veiculos, equipamentos, linhas telefônicas, bens

m6veis e materiais permanentes em geral;

XII - promover a alienaçâo, permuta e comodato de

bens m6veis da FUNDAT, apôs autorizaçâo do Conselho de
Administraçâo, observada a legislaçâo pertinente;

XIII - determinar a realizaçâo de licitaçôes e decidir

quanto à aprovaçâo das conclusôes dos procedinnentos licitat6rios,
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XIV - firmar contratos, celebrar convênios, acordos ou
ajustes, ap6s manifestaçâo, se cabivel, do Conselho de
Administraçâo;

XV - proyer as funçôes de confiança e os cargos em
comissâo, e, autorizado pelo Conselho de Administraçâo, admitir e
demitir ou despedir os servidores da FUNDAT, na forma da
legislaçâo e das normas regulamentares,

XVI - designar substitutos eventuais dos demais

Diretores Executivos da FUNDAT,

XVII - promover a elaboraçâo da proposta de orçamento
da FUNDAT e a consequente execuçâo orçamentAria,

XVIII - apresentar, ao Conselho de Administraçâo,
relat6rios, balancetes, balanços, demonstrativos financeiros e
prestaçôes de contas das atividades da Fundaçâo;

XIX - delegar atribuiçôes de sua competência,

respeitadas as restriçôes ou limites legais;

XX - exercer outras atividades correlatas, ou inerentest
Presidência, bem como as que forem regularmente conferidas • '044/

determinadas.

§ 1°. Os atos do Presidente da Fundaçâo Municipal de
Formaçâo para o Trabalho revestem-se da forma juridica de

Portaria.

2°. Em seus afastamentos, ausências ou

impedimentos regulares de natureza eventual, o Presidente da

Fundaçâo deve ser substituido pelo titular de uma das Diretorias

Executivas, mediante designaçâo através de Portaria da

Presidência.

Seçâo IV
Do Gabinete da Presidência
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Art. 14. Ao Gabinete da Presidência - GP compete
prestar apoio e assistência ao Presidente da Fundaçâo no

desenvotvimento das suas atividades administrativas, politicas e de
representaçâo social; organizar o seu expediente e controlar a
pauta e a realizaçâo de suas audiências; e executar outras
atribuiçôes correlatas ou do âmbito de sua competência, e as que
the forem regularmente conferidas ou determinadas.

Paragrafo Onk°. 0 Gabinete da Presidência - GP 6.

subordinado diretamente ao Presidente da Fundaçâo, sendo
dirigido peto ocupante do cargo de provinnento em comissâo de
Chefe de Gabinete.

Seçâo V
Da Assessoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional

Art. 15. À Assessoria de Planejamento e
Desenvolvimento Institucional - ASPLANDI compete prestar

assessoramento à Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT nos assuntos técnicos de planejamento, bem
conno promover a organizaçâo, coordenaçâo, execuçâo
aconnpanhamento e controle das atividades de planejamento
mesma entidade, nas areas de estatistica, gerencial, institucion
de economia e orçamento, de pesquisa e de elaboraçâo e
desenvolvimento de planos, programas, projetos e estudos, e de
avaliaçâo de seus resultados, e exercer outras atividades
corretatas, e, ainda, as que the forem regularmente conferidas ou
determinadas.

Paragrafo Cinico. A Assessoria de Planejamento e
Desenvolvinnento Institucional - ASPLANDI é subordinada

diretamente ao Presidente da Fundaçâo, sendo dirigida,
preferencialmente, por profissional de nivel superior, ocupante do
cargo de provimento em comissâo de Chefe da Assessoria de
Planejamento e Desenvolvimento Institucional.
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Art. 16. A Assessoria de Planejamento e
Desenvolvimento Institucional - ASPLANDI funciona como 6rgäo de
apoio e assessoramento da FUNDAT, contando corn as seguintes
unidades orgânicas:

I - Coordenadoria de Acompanhamento Orçamentario e

Financeiro - COAOF,

II - Coordenadoria de Programas e Projetos - COPP.

Paragrafo Cmico. As Coordenadorias referidas nos
incisos do "caput" deste artigo sâo subordinadas diretamente ao
Chefe da Assessoria de Planejamento e Desenvolvimento
Institucional, sendo dirigidas pelos ocupantes dos respectivos
cargos de provimento em comissao de Coordenador.

Seçao VI

Da Assessoria de Comunicaçâo

Art. 17. À Assessoria de Comunicaçâo - ASCOM compete

prestar assessoramento à Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT, na area de comunicaçâo social, executar
atividades de divulgaçâo setorial das açôes da respectiva entidad
e exercer outras atividades correlatas, e, ainda, as que the for
regularmente conferidas ou determinadas.

Paragrafo (illico. A Assessoria de Comunicaçâo - ASCOM
subordinada diretamente ao Presidente da Fundaçâo, sendo

dirigida por profissional corn formaçâo na area de Comunicaçâo
Social e/ou profissôes correlatas regulamentadas, ocupante do
cargo de provimento em comissâo de Chefe da Assessoria de
Comunicaçâo.

Seçao VII
Da Procuradoria Juridica

Art. 18. À Procuradoria Juridica - PROJUR, compete

representar a Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o Trabalho -
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FUNDAT, em juizo ou fora dele, quando por delegaçâo do
respectivo Presidente, promovendo e acompanhando todos os
processos judiciais ou extrajudiciais, prestar assistência juridica e
assessorar a Diretoria Executiva nos assuntos de natureza juridica,
bem como emitir pronunciannento juridico nos feitos subnnetidos ao
seu exame técnico especializado, promover a elaboraçâo de
contratos, convênios, ajustes, editais e outros instrumentos
juridicos, e exercer outras atividades correlatas, e, ainda, as que

the forem regularmente conferidas ou determinadas.

ParAgrafo Cmico. A Procuradoria Juridica é subordinada

diretamente ao Presidente da Fundaçâo e dirigida por profissional

de nivel superior corn formaçâo em Direito e regularmente inscrito

na Ordern dos Advogados do Brasil - OAB, ocupante de cargo de
provimento em comissâo de Chefe da Procuradoria Juridica.

Seçâo VIII
Da Diretoria Administrativa e Financeira

Art. 19. À Diretoria Administrativa e Financeira - DIRAF

compete exercer a direçâo das atividades administrativas e
financeiras, e promover, progrannar, coordenar, executar

m	

e‘

acompanhar as atividades-eio da respectiva entidad.

compreendendo os serviços de Administraçâo Geral, nas areas ?

recursos humanos, material, patrimônio, compras e supriment s,
execuçâo orçamentaria, financeira e contabil, informaçâo,
documentaçâo, serviços ou atividades auxiliares, e exercer outras

atividades correlatas, e, ainda, as que the forem regularmente

conferidas ou determinadas.

ParAgrafo &lia). A DIRAF é exercida pelo Diretor

Administrativo e Financeiro, membro da Diretoria Executiva da

FUNDAT.

Art. 20. A Diretoria Administrativa e Financeira -
DIRAF, como (Srgâo instrumental da Fundaçâo, funciona
estruturada nas seguintes unidades orgânicas:
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I - Coordenadoria de Execuçâo OrçamentAria e

Financeira - COEX,

II - Coordenadoria de Gestâo de Pessoal - COGESP,

III - Coordenadoria de Material e Patrimônio - COMAP,

IV - Coordenadoria de Atividades Auxiliares - COAUX.

Paragrafo Cinico. As unidades orgânicas referidas nos
incisos do "caput" deste artigo sâo subordinadas diretamente ao
Diretor Administrativo e Financeiro, sendo dirigidas pelos
ocupantes dos respectivos cargos de provimento em comissâo de
Coordenador.

Seçâo IX
Da Coordenadoria Executiva de Tecnologia da Informaçâo

Art. 21. À Coordenadoria Executiva de Tecnologia da

Informaçâo - CETI compete promover a organizaçâo,

sistematizaçâo, acompanhamento e controle das atividades na

area de informâtica, assim como forrnular, coordenar e executar
os serviços de processamento eletrônico de informaçôes
armazenamento de dados, e, ainda, promover a implantaçâo
programas e sistemas de dados e promover a implantaçâo we

programas e sistemas de informaica de Interesse da Fundaçâo,
bem como exercer outras atividades ou atribuiçôes correlatas, ou

que Ehe forem regularmente conferidas ou determinadas.

ParAgrafo Ûnico. A Coordenadoria Executiva de

Tecnologia da Informaçâo - CETI é subordinada diretamente ao

Presidente da Fundaçâo, sendo dirigida, preferencialmente, por

profissional de nivel superior em Informatica, em An6lise de

Sistemas e/ou em Processamento de Dados, ocupante do cargo de
provimento em comissâo de Coordenador Executivo de Tecnologia
da lnformaçâo.
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Seçâo X
Da Diretoria de Formaçâo Profissional

Art. 22. A Diretoria de Formaçâo Profissional - DIRFOP
compete exercer a direçâo das respectivas atividades, e
programar, coordenar, articular e executar a politica de formaçâo
para o trabalho, notadamente mediante a oferta de cursos de
formaçâo inicial e continuada de trabalhadores, nas modalidades
presencial, semipresencial e à distância, inclusive mediante
articulaçâo corn Instituiçôes de Ensino; realizaçâo de açôes de
qualificaçâo, especializaçâo, atualizaçâo e aperfeiçoamento de
jovens e adultos, em sintonia corn as carências de profissionais
apresentadas no Municipio; e exercer outras atividades correlatas,
e, ainda, as que the forem regularmente conferidas ou
determinadas.

Paragrafo Cmico. A DIRFOP é exercida pelo Diretor de
Formaçâo Profissional, membro da Diretoria Executiva da FUNDAT.

Art. 23. A Diretoria de Formaçâo Profissional - DIRFOP,
como 6rgâo operacional da Fundaçâo, funciona estruturada na
seguintes unidades orgânicas:

I - Coordenadoria de Qualificaçâo Profissional
Politicas Pûblicas - COQPRO;

II - Unidades de Qualificaçâo Profissional - UQP's;

III - Unidade de Qualificaçâo Profissional Itinerante
UQPI.

Paragrafo Cmico. As unidades orgânicas referidas nos
incisos do "caput" deste artigo sâo subordinadas diretamente ao
Diretor de Formaçâo Profissional, sendo dirigidas pelos ocupantes
dos respectivos cargos de provimento em comissâo de
Coordenador.
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Seçâo XI

Da Diretoria de Empreendedorismo e Cooperativismo

Art. 24. À Diretoria de Empreendedorismo e
Cooperativismo - DIREC compete exercer a direçâo das respectivas
atividades, e programar, coordenar, supervisionar, articular e
executar açôes relativas a fonnento, estimulo e apoio a prâticas de
empreendedorismo e de cooperativismo, bem como quanto
intermediaçâo de empregos, e exercer outras atividades
correlatas, e, ainda, as que the forem regularmente conferidas ou

determinadas.

ParAgrafo Ûnico. A DIREC é exercida peto Diretor de
Empreendedorismo e Cooperativismo, membro da Diretoria
Executiva da FUNDAT.

Art. 25. A Diretoria de Empreendedorismo e
Cooperativismo - DIREC, como 6rgâo operacional da Fundaçâo,
funciona estruturada nas seguintes unidades orgânicas:

I - Coordenadoria de Grupos de Produçâo e Unidade
Produtivas - COGPRO;

II - Agência do Trabalhador e do Empreendedor - AGT

ParAgrafo Cmico. As unidades orgânicas referidas nos
incisos do "caput" deste artigo sâo subordinadas diretamente ao
Diretor de Empreendedorismo e Cooperativismo, sendo dirigidas
pelos ocupantes dos respectivos cargos de provimento em connissâo
de Coordenador.

CAPITULO VI

DO PATRIMÔNIO

Art. 26. 0 patrimônio da Fundaçâo Municipal de

Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT compreende:
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I - bens m6veis e im6veis, materials, equipamentos,
instalaçôes e outros, bem como direitos, açôes, ap6lices e titulos,

que, sob qualquer modalidade, tenharn sido adquiridos pela

Fundaçâo, ou the foram assegurados, transferidos ou outorgados;

II - bens, direitos, açôes, ap6lices e titulos que, sob

qualquer modalidade, a Fundaçâo vier a adquirir, ou venham a the

ser legalmente assegurados, transferidos ou outorgados;

III - cotas-partes societkias, cotas-partes de fundos e
demais titulos mobiliArios que forem ou vierem a ser de
propriedade da Fundaçâo;

IV - outros bens m6veis e im6veis, direitos, titulos,

açôes, ap6lices e demais bens que legalmente venham a constituir

patrimônio da Fundaçâo;

V - o mais que, de forma legal, constitui ou vier a

constituir patrimônio da Fundaçâo.

CAPITULO VII
DOS RECURSOS OU RECEITA

Art. 27. Constituem recursos ou receitas da Fundaçâo

Municipal de Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT os resultante

de:

I - dotaçôes orçamentkias ou transferências de

recursos destinadas pelo Municipio, e créditos abertos em seu
favor por legislaçâo especifica;

I! - auxilios, doaçôes, legados, subvençôes,
contribuiçôes e/ou quaisquer transferências de recursos, que

forem feitos por entidades, por pessoas fisicas ou por pessoas
juridicas de direito pùblico ou privado, governamentais ou nâo
governamentais, municipais, estaduais, federais, nacionais,
estrangeiras ou internacionais;
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III - retribuiçâo de atividade remunerada, ou receita
resultante da prestaçâo de serviços;

IV - receita ou renda patrimonial, inclusive a
decorrente de juros, lucros, dividendos e frutos;

V - convênios, acordos ou outros ajustes firmados corn
6rgâos, entidades ou instituiçôes, pûblicas ou privadas,
governamentais ou nâo governamentais, municipais, estaduais,
federais, nacionais, estrangeiras ou internacionais, observadas as
normas legais;

VI - rendimentos, acréscimos decorrentes de
negociaçôes bancArias e/ou aplicaçôes financeiras de recursos da
pr6pria FUNDAT, observadas as disposiçôes legais pertinentes;

VII - operaçôes de crédit° contratadas objetivando
obtençâo de recursos, mediante competente autorizaçâo e co

observância As respectivas normas legais e regulamentares,

VIII - participaçâo que the couber em decorrência de

exploraçâo, uso, concessâo de bens, ou de patentes, que the

pertençam;

IX - receitas eventuais, obtidas de forma regular;

X - tudo o que, legalmente, seja destinado ou constitua
recursos ou receita da Fundaçâo.

CAPiTULO VIII
DAS NORMAS BASICAS DE EXECUÇÂO

ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA

Art. 28. A execuçâo orçamentAria e financeira da
FUNDAT deve observar, rigorosamente, as seguintes normas
bAsicas:

I - o exercicio financeiro deve coincidir corn o ano civil; skç
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II - deve ser mantida a execuçâo de todas as atividades
de contabilidade orçamentAria, financeira e patrimonial, sujeitas
ao controle interno, cabendo à Diretoria Executiva da Fundaçâo
apresentar ao Conselho de Administraçâo, mensalmente, a devida
prestaçâo de contas ou balancete;

III - a execuçâo financeira e contAbil deve cumprir as
normas regulares de Contabilidade Pûblica, bem como a legislaçâo
referente a licitaçôes e contratos administrativos;

IV - a receita, a aplicaçâo e a movimentaçâo dos
respectivos recursos devem seguir também a legislaçâo pertinente,
e ser objeto de informaçâo e prestaçâo de contas aos oreos
proprios de controle, de acordo corn as normas regulares;

V - as prestaçôes de contas da Fundaçâo, corn a
aprovaçâo do seu Conselho de Administraçâo, devem ser
apresentadas à Controladoria-Geral do Municipio - CGM, e, se for o
caso, ao Tribunal de Contas do Estado - ICE, em cumprimento o
de acordo corn a legislaçâo e as normas regulares pertinentes;

VI - os Planos e Programas de Trabalho aprovados, cuja
execuçâo venha a ultrapassar o final do exercicio, devem constar,
obrigatoriamente, no exercicio subsequente;

VII - os saldos de cada exercicio financeiro devem ser
lançados no fundo patrimonial ou em contas especiais, em
conformidade corn as decisöes do Conselho de Administraçâo da
Fundaçâo.

CAPITULO IX
DO PESSOAL

Art. 29. Os serviços da Fundaçâo Municipal de
Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT devem ser desempenhados
por pessoal proprio, ocupante de cargos efetivos ou em comissâo
integrantes dos respectivos Quadros da Fundaçâo, e por pessoal de
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outros 6rgaos ou entidades da Administraçâo Ptirblica, cedidos ou
colocados à sua disposiçâo, na forma da correspondente legislaçâo.

Art. 30. A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT deve ter um Quadro Geral de Pessoal,
compreendendo o Quadro de Cargos Efetivos, o Quadro de Cargos
em Comissâo, e, se for o caso, o Quadro de Funçôes de Confiança,
exclusivamente de cargos e funçöes da pr6pria FUNDAT, definidos
e caracterizados por denominaçâo e respectivas especificaçôes.

CANTULO X
DAS DISPOSIÇÔES GERAIS E FINAIS

Art. 31. A Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT, como Fundaçâo integrante da Administraçâo
Prblica Municipal, corn personalidade juridica de direito pùblico,
goza, inclusive corn relaçâo aos seus bens, rendas e serviços, das
prerrogativas, imunidades, isençôes e direitos legalmente
previstos.

Art. 32. As denominaçôes das Unidades de Qualificaçâo
Profissional - UQP's atualmente existentes devem ser mantidas até
que nova legislaçâo disponha em contrario ou de forma diferente.

Art. 33. As competências e atribuiçôes estabelecidas
nesta Lei na° excluem o exercicio ou desempenho de outras que,
legal ou regularmente, decorram da atuaçâo ou funcionamento da
Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT para a
realizaçâo de sua finalidade e exercicio de sua competência.

Art. 34. 0 detalhamento da organizaçâo, das
competências, das atribuiçôes e do funcionamento das unidades
integrantes da estrutura da Fundaçâo Municipal de Formaçâo para
o Trabalho - FUNDAT e a discriminaçâo das atribuiçôes funcionais
dos respectivos dirigentes, bem como as alteraçôes ou
modificaçöes que se fizerem necessarias, devem ser estabelecidos
no Estatuto da Fundaçâo, a ser proposto pelo respectivo Presidente
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aprovaçâo do Conselho de Administraçâo, e posteriormente,
submetido à homologaçâo do Prefeito do Municipio.

Art. 35. Os servidores da Fundaçâo Municipal de
Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT, bem como aqueles que
estejam cedidos ou colocados à sua disposiçao, devem ser
localizados ou distribuidos em suas unidades, ou designados para
os seus serviços, por ato do Presidente da Fundaçao.

Art. 36. Para organizaçâo e funcionamento da estrutura
basica da Fundacao Municipal de Formaçâo para o Trabalho -
FUNDAT, de que trata esta Lei, fica estabelecida a respectiva
reformulaçâo de cargos em comissao, partes integrantes do Quadro
Geral de Pessoal da referida entidade, na forma da consolidaçâo
constante desta mesnna Lei, na quai esta() especificadas as
transformaçàes, extinçôes e/ou criaçôes dos mesmos cargos em
comissao.

ParAgrafo Cmico. Em decorrência do disposto
"caput" deste artigo, a Consolidaçâo de Cargos em Comissâo e o
Quadro de Cargos em Comissao, da Fundaçâo Municipal de
Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT, sac) os relacionados nos
Anexos I e II desta Lei, assim estabelecido:

I - Consolidaçâo de Cargos em Comissao - Anexo I;

II - Quadro de Cargos em Comissâo - Diretoria
Executiva, de nomeaçâo mediante decreto do Prefeito do
Municipio - Anexo II;

III - Quadro de Cargos em Comissâo de nomeaçâo
mediante portaria do Presidente da Fundaçâo - Anexo III.

Art. 37. Até que nova legislaçâo disponha em contrario
ou de forma diferente, ficam mantidas as Funçôes Gratificadas
atualmente existentes na Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o
Trabalho - FUNDAT, a serem exercidas, exclusivamente, por
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servidores ocupantes de cargos de provimento efetivo, mediante
livre designaçâo e dispensa por ato do Presidente da Fundaçâo.

Art. 38. 0 Presidente da Fundaçâo Cultural Cidade de
Aracaju, corn aprovaçâo prévia do Conselho de Administraçâo -
CONAD, e mediante ato fundamentado, pode pronnover a
transformaçâo de cargos em comissâo em funçôes de confiança ou
em outros cargos de igual natureza, respeitada a classificaçâo dos
mesmos e desde que nâo resulte em aumento de despesas.

§ 1°. 0 ato referido no "caput" deste artigo, para sua
validade, depende de homologaçâo do Prefeito do Municipio.

2°. 0 disposto neste artigo nâo se aplica aos cargos
em comissäo constantes do Anexo II desta Lei.

Art. 39. No caso em que venha a ocorrer a extinçâo da
Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o Trabalho - FUNDAT
passam para o Municipio de Aracaju todos os seus bens, meweis
irreeis, direitos, obrigaçôes e patrimônio, revertendo para
Fazenda Pûblica Municipal as suas dotaçôes orçamentArias
recursos financeiros, salvo disposiçâo expressa em lei.

Art. 40. 0 Poder Executivo Municipal deve promover as
medidas necessârias para efetivaçâo dos procedimentos
orçamentirios e financeiros decorrentes da execuçâo ou aplicaçâo
desta Lei, correndo, as respectivas despesas, à conta de dotaçôes
apropriadas consignadas no Orçamento do Municipio para o mesmo
Poder Executivo.

Art. 41. As normas, instruçôes e/ou orientaçôes
regutares, que se fizerem necessArias à aplicaçâo ou execuçâo
desta Lei, devem ser expedidas mediante atos do Poder Executivo.

Art. 42. Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicaçâo.
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Art. 43. Ficam revogadas a Lei n.° 2.477, de 02 de

janeiro de 1997, e demais disposiçôes em contrario.
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125° da RepUblica e 158° da Emancipac Politica do Municipio.
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AN EXO I

PODER EXECUTIVO
ADMINISTRAÇÂO INDIRETA
ENTIDADE: FUNDAÇÂO MUNICIPAL DE FORMAÇÂO PARA 0 TRABALHO - FUNDAT

CONSOLIDACAO (TRANSFORMACAO, EXTINCAO E/OU CRIACAO) DE CARGOS EM COMISSA0

SITUAÇÂO ANTERIOR SITUAÇÂO NOVA

DENOMINAÇÂO SfMBOLO
1 QUANTI

DADE DENOMINAÇÂO SiMBOLO
QUANTI

I	 DADE
- DIRETORIA EXECUTIVA -

Presidente 01 Presidente - 01
Diretor Administrativo e Financeiro CCE-05 01 Diretor Administrativo e Financeiro CCE-05 01Diretor Operacional CCE-05 01 Diretor de Formacdo Profissional CCE-05 01Diretor Técnico CCE-05 01 Diretor de Empreendedorismo e Cooperativismo CCE-05 01

- DEMAIS CARGOS EM COMISSÂO -
Assessor Técnico I CCE-06 01 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X x x

X	 x	 x	 x	 x	 x	 x	 x x x x x x X Chefe da Assessoria de Planejamento e Desenvolvimento
Institucional

CCE-03 01

Chefe da Procuradoria Juridica CCE-03 01 Chefe da Procuradoria Juridica CCE-03 01X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X X Assessor Especial CCE-03 01Coordenador CCE-02 03 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X XX	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X x x Coordenador Executivo de Tecnologia da Informacäo CCE-01 01Chefe de Gabinete CCS-04 01 Chefe de Gabinete CCS-08 01X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X X Chefe da Assessoria de Comunicacao CCS-08 01X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X X Assessor Técnico-Administrativo CCS-08 02
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AN EXO I

PODER EXECUTIVO

ADMINISTRAÇÂO INDIRETA

ENTIDADE: FUNDAÇÄO MUNICIPAL DE FORMAÇÂO PARA 0 TRABALHO - FUN DAT

CONSOLIDAÇÂO (TRANSFORMACAO, EXTINCAO E/OU CRIACAO) DE CARGOS EM COMISSA-0

SITUAÇÂO ANTERIOR SITUAÇÂO NOVA

DENOMINAÇÂO SiMBOLO
QUANTI

DADE DENOMINAÇÂO SiMBOLO
QUANTI

DADE
XXX	 XXX	 X XX X X X X X Coordenador CCS-07 19X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X	 X X X X X X Assessor Técnico CCS-07 03Chefe de Departamento CCS-06 01 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X XX	 X	 X	 X	 X	 X	 X X	 X X X X X X Assistente de Presidente CCS-06 01X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X	 X X X X X X Assessor de Tecnologia da Informacâo II CCS-06 02Assessor CCS-05 02 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X XX	 X	 X	 X	 X	 X	 X X	 X X X X X X Assessor Administrativo CCS-05 01X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X	 X X X X X X Assessor de Imprensa CCS-05 01Chefe de Divisâo CCS-04 11 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X XGerente de Unidade Produtiva CCS-04 02 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X XTécnico em InformStica CCS-04 02 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X XTécnico em Cooperativismo CCS-04 01 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X XX	 X	 X	 X	 X	 X	 X X	 X X X X X X Assistente de Diretor CCS-04 03X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X	 X X X X X X Oficial de Gabinete CCS-02 04Chefe de Servico CCS-01 08 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X XEncarregado de Servico I CCS-01 03 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X	 X X X X X X X--------.,-----1...._
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I QUANTI
DENOMINAÇÂO	 SiMBOLO I DADE 

XXX XXX XXX XXX 
Auxiliar de Gabinete

SITUAÇÂO ANTERIOR

CCS-01
	

01

DENOMINACÂO SiMBOLO
QUANTI

DADE
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AN EXO I

PODER EXECUTIVO
ADMINISTRAÇÂO INDIRETA
ENTIDADE: FUNDAÇÂO MUNICIPAL DE FORMAÇÂO PARA 0 TRABALHO - FUNDAT

CONSOLIDAÇÂO (TRANSFORMACAO, EXTINCAO E/OU CRIACAO) DE CARGOS EM COMISSA0



29

ESTADO DE SERGIPE
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARACAJU

LEI N.° 4.36e
DE 0 DE 44/9-TO	 DE 2013

ANEXO II

PODER EXECUTIVO
ADMINISTRAÇÂO INDIRETA

ENTIDADE: Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o Trabalho -
FUNDAT

QUADRO GERAL DE PESSOAL DA FUNDAT
QUADRO DE CARGOS EM COMISSÂO - DIRETORIA EXECUTIVA

DENOMINAÇÂO SfMBOLO
QUANTI-

DADE
Presidente - 01
Diretor Administrativo e Financeiro CCE-05 01
Diretor de Formaçâo Profissional CCE-05 01
Diretor	 de	 Empreendedorismo	 e
Cooperativismo

CCE-05 01
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ANEXO III

PODER EXECUTIVO
ADMINISTRAÇÂO INDIRETA

ENTIDADE: Fundaçâo Municipal de Formaçâo para o Trabalho -
FUN DAT 

QUADRO GERAL DE PESSOAL DA FUNDAT
QUADRO DE CARGOS EM COMISSÂO 

DENOMINAÇÂO SfMBOLO
QUANTI-

DADE 

Chefe da Assessoria de Planejamento e
Desenvolvimento Institucional

CCE-03 01

Chefe da Procuradoria Juridica CCE-03	 	 01 

Assessor Especial CCE-03	 	 01

Coordenador Executivo de Tecnologia da
Informaçâo

CCE-01 01

Chefe de Gabinete CCS-08 01

Chefe da Assessoria de Comunicaçâo CCS-08 01

Assessor Técnico-Administrativo CCS-08 02

Coordenador CCS-07 19

Assessor Técnico CCS-07 03

Assistente de Presidente CCS-06 01 

Assessor de Tecnologia da lnformaçâo II CCS-06	 	 02 

Assessor  Administrativo CCS-05 01 

Assessor de Imprensa CCS-05 01 	

Assistente de Diretor CCS-04 03

Oficial de Gabinete CCS-02 04
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